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INTRODUÇÃO

Os peixes recifais são importantes para o equilíbrio
ecológico dos costões rochosos. A herbivoria possui
uma influência direta ou indireta na abundância
de espécies e composição funcional das algas
(Carpenter, 1986), gramas marinhas (McClanahan
et al., 1994) e corais. Ela pode também influenciar
a produtividade (Carpenter, 1986), concentração de
nutrientes, e a erosão do substrato do recife
(Klumpp & Polunin, 1989).

Scartella cristata é uma espécie herbívora, vivendo
em áreas rasas dos costões rochosos (Randall, 1996).
Escondem-se em conchas vazias, buracos, embaixo
de pedras ou entre algas (CERVIGÓN, 1994).

O mosaico de habitats em costões rochosos formado
pelas algas fornece esconderijo e alimento para
muitos pequenos invertebrados pastadores e
detritivoros os quais tornam-se os principais
alimentos dos peixes epibênticos (Sale, 1991).

A Praia Vermelha apresenta costões rochosos
protegidos que podem disponibilizar um largo
espectro alimentar e a proteção de S. cristata.

O objetivo do presente trabalho é analisar o
comportamento alimentar da espécie citada nos
costões rochosos da Praia Vermelha, Rio de
Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

A Praia Vermelha localizada na cidade do Rio de
Janeiro, nas coordenadas 22º 57' S e 043º 09' W,
recebe muitos banhistas e pescadores durante todo
o ano. Apresenta dois costões rochosos
diferenciados pela complexidade e declividade, sendo
o costão do lado direito da praia menos complexo e
com maior declividade.

Foram coletados 14 exemplares de Scartella cristata
com auxílio de puçá, sendo levados ao laboratório
para dissecção e análise do conteúdo estomacal.

Os itens alimentares foram pesados e observados
através de microscópio estereoscópico e

microscópio óptico, sendo determinados por
Freqüência de Ocorrência (Zavala - Camin, 1996)
e Índice de Importância Relativa (IIR) seguindo
Pinkas (1971).

Os valores do índice de importância relativa foram
somados e posteriormente passados em
porcentagem (IIR%), em seguida foram
classificados da seguinte maneira: item principal
(IIR% > 50%), item secundário (10% < IIR% < 50%)
e item ocasional (IIR% < 10%), assim apresentando
o grau de importância alimentar na espécie
estudada (Pinkas, op cit.).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O principal item alimentar encontrado no conteúdo
estomacal de S. cristata, na Praia Vermelha, foram
algas clorófitas com índice de importância relativa
109%, enquanto Rodófita, Decápoda,
Microcrustáceo, Ulva sp., Material em
Decomposição e ovos de peixe foram considerados
itens ocasionais, pois apresentaram índice menor
que 10%. As clorófitas observadas no conteúdo
estomacal provavelmente são Enteromorpha sp.,
pois exemplares de S. cristata pastavam sobre as
conchas de mexilhão, durante a coleta. A alga Ulva
sp. foi destacada das demais clorófitas por ser mais
fácil na identificação no conteúdo estomacal.

Segundo Randall (1996) S. cristata é herbívora,
apresentando no conteúdo estomacal 100% de algas
em seu estudo no Caribe.

Contudo, em 21% dos estômagos analisados, no
presente trabalho, foram observados crustáceos e
ovos de peixe, determinando um hábito alimentar
onívoro para a espécie estudada na Praia
Vermelha.

CONCLUSÃO

S. cristata não pôde ser considerada herbívora, pois
no presente trabalho vimos que a espécie se
alimenta também de crustáceos e ovos de peixe,
sendo, portanto, onívora. Contudo, o principal item



2Anais do VIII Congresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de Setembro de 2007, Caxambu - MG

alimentar foi constituído por clorófitas.
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